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Vamos construir a "Casa da Paz" 
TEMPO DE ESPERA .•• E DE ESPERANÇA 

Quando nos empenhamos num projecto, é natural 
que desejemos ver a sua concretização arrancar o 
mais depressa passivei, para que rapidamente deixe 
de ser projecto e se torne realidade palpável. Assim 
acontece com a construção da Casa da Paz: todos 
gostarlamos de ver as suas paredes erguerem-se no 
local que lhe está destinado, onde já se encontra a 
simbólica primeira pedra. Seria um sinal auspicioso de 
concretização da obra por todos desejada. 
Não deve, porém, constituir motivo de desânimo para 

ninguém o facto de ainda nos encontrarmos na fase dos 
estudos e da elaboração do projecto arquitectónico. 
Na verdade, assim acontece devido à exigência da 
obra que nos propomos erguer. Como escrevíamos 
no último número de Voz de Antas, o nosso objectivo 
não é construir uma simples capela mortuária, mas 
edificar uma estrutura material que faça justiça às 
nossas tradições como comunidade cristã. Ora, um 
ediflcio assim, com qualidade estética e de construção, 
implica estudos pormenorizados de arquitectura e 
engenharia, os quais levam tempo e não podem ser 
confiados a qualquer um. Estamos, pois, convictos 
de que este tempo de espera, durante o qual tudo 
parece parado, é absolutamente fundamental para 
que a futura Casa da Paz corresponda às expectativas 
e exigências de todos. 

É, portanto, tempo de esperar. Mas é também tempo 
de esperança ... porque sabemos que, no silêncio, 
muito trabalho se vai fazendo e todo ele é necessário 
para podermos, a seu tempo, ver concretizada a 
Casa da Paz. Entretanto, continuamos a contar com 
o entusiasmo de todos - pois só assim será possível 
levar por diante esta obra que ficará ao serviço de 
toda a comunidade. 

Catequese 
Na nossa comunidade paroquial a catequese ocupa um 

lugar cada vez mais importante. Todos têm consciência 
que é durante a infância e adolescência que se 
adquirem ,mais facilmente, os valores e normas de 
vida do cristão. 

Por isso, a paróquia tem apostado na dinamização da 
catequese. Muitas vezes pensamos que os resultados 
obtidos não estão de acordo com o esforço efectuado. 
Porém, confiamos que a semente lançada à terra , mais 
cedo ou mais tarde dará o seu fruto. 
Assim, durante os meses de Janeiro e Fevereiro, ªli 

catequistas efectuaram reuniões para reflectirem sobre a 
catequese nos di cada ano de catequese realizaram-se 
a Comunhão Pascal e o dia do Pai. Dado que estas 
efemérides ocorreram em datas muito próximas optou-se 
por fazer uma homenagem aos pais no dia 23 de Março, 
durante a Celebração da Festa Pascal da catequese. 
No dia seguinte, 24 de Março, a catequese participou 
na procissão do Senhor aos enfermos. 
Neste momento encontram-se já programadas todas as 

actividades a desenvolver até final do ano. 
Assim, no dia da mãe, dia 5 de Maio, a Eucaristia das 
1 Oh será dedicada a todas as mães sem esquecer a 
mais carinhosa e paciente: Maria Mãe de Deus e nossa 
Mãe. Num gesto simples de gratidão será entregue a 
cada mãe presente uma rosa. 

No dia 30 de Maio, dia do Corpo de Deus, as crianças 
que frequentam o segundo ano da catequese farão 
a primeira comunhão. Na semana anterior terão uma 
preparação intensiva para preparar todos os pormenores 
relativos à celebração. Na tarde desse dia toda a 
catequese, do primeiro ao décimo ano, tem obrigação 
de participar na procissão do Corpo de Deus, dando 
testemunho público da sua fé. 

Será também importante que durante o mês de 
Maio as crianças e adolescentes sejam sensibilizados 
para participarem nas devoções próprias do mês que 
dedicamos a Nossa Senhora. 
No primeiro dia de Junho, dia mundial da criança, 

toda comunidade paroquial, e de uma forma especial 
a catequese, fará a Festa da Avé-Maria em jeito de 
conclusão do mês de Maio. Continua na pág. 2 
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PASCOA 2002 
TRADIÇÕES QUE SE PERPETUAM 

RESPONSOS 
LUGAR DO MONTE : 
- Maria de Lurdes Teixeira 
de Azevedo . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21-09-2001 
- David Eiras Novo ........................... 17-10-2001 

LUGAR DA PEREIRA : 
- Maria Antónia Gonçalves 
de C. Sá Carneiro .............................. 24-12-2001 
- Fernando Martins da Costa . . . . . . . . . . . . . . . 13-02-2002 

LUGAR DE AZEVEDO : 
- Amélia Alves Meira da Cruz ............... 03-07-2001 
- Maria da Cruz Azevedo .................. 22-07-2001 
- Albina Alves da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11-02-2002 
- Manuel Augusto da Cruz 

LUGAR DA ESTRADA : 

Mordomo da Cruz, Pedro Cardante, cumpriu com brio, 
fidalguia e agrado de todos tão nobre serviço ... 

- Alexandre Pires Laranjeira ..•............ 15-11-2001 BÊNÇÃO DE NOVAS CASAS 
- Henrique Vitorino Costa Barros ......... 27-03-2002-
- Carla Maria Machado de Sá . . . . . . . . . . . . 26-01-2002- Em 31 de Março, Domingo de Páscoa e 1 de Abril, 

2ª feira, visitaram-se 253 casas; Benzeram-se 8 novas 
casas. Parabéns aos proprietários: Carlos Viana da Cruz 
e Paula Alvarães (L.Monte); Albino da Silva Vieira e 
Maria Fernanda (L. Monte); António José Cardante Viana 
Caramalho e Maria da Conceição de Abreu Carvalho (L. 
Guilheta); Manuel Vieira (L. Guilheta); Juveniano Costa 
e Olívia de Jesus Sousa Martins (L. Guilheta); Manuel 
Fernando Torres Arezes e Maria Fernanda Neiva Torres 
Arezes (L. Guilheta); Armando Cardante da Cunha e Maria 
Caseiro Baeta (L. Guilheta); António Meira Pereira e Maria 
Isabel Gonçalves Vitorino Pereira (L. Gilheta). 

- Maria de Lurdes Moreira (Em França) 

LUGAR DE BELINHO : 
- Avelino Eiras Meira Torres ............... 07-05-2001 
- Beatriz Dias Ferreira........................ 07-07-2001 

LUGAR DE GUILHETA : 
- Armanda Pires Vaz ........................ 26-07-2001 
- Cecília da Costa Laranjeira ............... 15-12-2001 
- Avelino Alves Caseiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15-01-2002 
- Cândida Alves da Cruz Viana . . . . . . . . . . . . 09-03-2002 
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Catequese 
Cont. da 11 pág. 

O mês de Junho é destinado a várias celebrações, referentes aos diversos anos da catequese, 
com a seguinte calendarizarão: 
8 DE JUNHO- FESTA DA VIDA-8° ANO 
9 DE JUNHO- FESTA DA ALEGRIA-3° ANO 
15 DE JUNHO- FESTA DA FÉ- 5° ANO 
16 DE JUNHO- FESTA DAS BEM-AVENTURANÇAS-7" ANO 
22 DE JUNHO- FESTA DO PAl-NOSS0-1º ANO 
23 DE JUNHO- FESTA DA PALAVRA-4° ANO 
29 DE JUNHO- 29 DE JUNHO - ENCERRAMENTO DO ANO DE CATEQUESE 
15 DE AGOSTO - PROFISSÃO DE FÉ- 6° ANO 
Aqueles que frequentam o 10° ano podem receber o sacramento da confirmação no dia 29 de 

Junho, em Apúlia, onde se realizará, este ano, o Crisma Arclprestal. A celebração, com Inicio 
marcado para as 15h00, será presidida D. Antonino Dias, bispo auxiliar de Braga. 
Para estas celebrações são convidados todos os pais e a comunidade em geral a fim de 

testemunharem e acompanharem a caminhada de Fé das nossas crianças. 
Mais uma vez alertamos para a necessidade de todos os pais se sentirem os primeiros e mais 

importantes catequistas. A formação cristã das crianças e adolescentes não se pode ficar pelos 
sessenta minutos da "lição" do catequista, por melhor que ela seja. 
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JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS 
Boletim Informativo 

Embora não seja de muito agrado dos 
representantes da Junta de Freguesia que as 
obras andem um pouco devagar, a verdade é 
que, não é por falta de zelo e interesse para 
que tudo corra melhor e mais depressa, afim 
de termos a nossa freguesia digna de todos os 
seus habitantes, e todos aqueles que diariamente 
a visitam. 

Seria necessário grandes verbas para que certos 
serviços se pudessem concretizar a curto prazo, 
pois sem dinheiro não é possível fazerem-se 
grandes obras. Seria bom que tivéssemos pessoal 
para fazer duas ou mais equipas em vários locais 
de trabalho. Sem verbas não é possível termos 
máquinas que tanta falta fazem e que quando uma 
avaria, temos que pedir apoio porque não há outra 
para substituir, mas há soluções. Por exemplo : a 
Junta de Freguesia, tem algumas verbas que se 
andassem sempre em dia muito mais se poderia 
fazer. Vou apontar alguns exemplos. Há a taxa de 
limpeza e conservação do cemitério, que algumas 
pessoas se esqueceram de pagar, por mal não é, 
um ano nem dois, sabemos de certeza que não é 
falta de dois Euros e meio, é esquecimento para 
uns e estar fora do país para outros. 

Há várias dezenas para não dizer centenas de 
cisternas de limpeza de fossas para pagar, e se 
na altura do despejo a pessoa indicada para fazer 
o pagamento não está em casa : passou-se o 
dia, passou-se a romaria. Mas neste caso não se 
passou só o dia. Foi dia, mês e anos, pois desde o 
ano 2000 que há despejo de fossas em débito. Foi 
determinado pela actual Junta que há dois dias 
por mês para o despejo de fossas, o calendário 
é o que se segue : 

Maio dias 10 e 31 
Junho 14 e 28 
Julho 12 e 26 
Agosto 09 e 30 
Setembro 13 e 27 
Outubro 11 e 25 
Novembro 15 e 29 
Dezembro 13 e 27 

Para que não se repita mais atrasos desta 

natureza, esperamos a compreensão de todos os 
habitantes que necessitem de serviços da Junta, 
passem pela mesma nos horários habituais, 
afim de requisitar a cisterna para efectuar o 
serviço, façam o seu pagamento exigindo o 
recibo e factura. 

Só assim, com a compreensão de todos, 
poderemos manter uma Freguesia limpa. A 
situação da Junta de Freguesia economicamente, 
não é com certeza desafogada mas com a 
compreensão de todos e com as transferências 
do Fundo de Financiamento de Freguesias e da 
Câmara Municipal, esperamos fazer face ás des­
pesa diárias e conseguir manter o funcionamento 
normal da Autarquia. 

O cemitério foi dotado de mais três torneiras de 
água, perfazendo um número de cinco no total. 
Fizemos o aproveitamento das águas da rede 
particular permitindo assim poupar os gastos da 
água da rede pública. No entanto, no caso de 
alguma falha, está assegurado o abastecimento da 
água dos serviços municipalizados. 

Tivemos a visita no passado dia 21 de Março do 
Ex.mo Senhor Engenheiro Victor Leite da C.M.E 
que acompanhado pelos representantes da Junta, 
percorreu a Zona Industrial de Antas, e outros 
pontos da freguesia. Ficou prometido fazer um 
estudo do núcleo Industrial com a maior brevidade, 
visto presentemente se encontrar um péssimo 
estado de conservação, podendo dar origem a 
grandes estragos e acidentes. Posteriormente 
também esteve na freguesia, o Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
o qual nos prometeu que as obras que estão 
em curso na Freguesia irão continuar tais como, 
parque de laser de Azevedo, praia, a futura Junta 
e renovação da actual. 
Demos início a colocação de números de polícia, 

já foram colocados no Lugar de Belinho, lugar 
de Cima, Lugar da Igreja e parte no Lugar do 
Monte. Tivemos que interromper por motivo de 
falta de alguns números, mas em breve daremos 
continuação. 

A Junta de Freguesia 
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PELA BANDA DE MUSICA 
A nova época da Banda de Música já começou. Sem ser tão bom como no ano findo, o 
programa deste ano continua a reflectir o bom trabalho que tem sido desenvolvido pela 
Direcção a nível de contactos. 
Reforçada com novos instrumentos, três tubas e um trombone, pensamos que as comissões 
de festas terão motivos de sobra para ficarem satisfeitas com a prestação da banda. Oxalá 
tudo corra pelo melhor. 
É o seguinte o programa de festas para o corrente ano: 

PROGRAMA PARA 2002 

MÊS DIA SERVIÇO LOCALIDADE DAS ÀS OUTRA BANDA 

Mar 25 Dom Proc.Sr.Enfermos ANTAS - ESPOSENDE 8,00 12,00 

28 Qui Proc.Sem.Santa ESPOSENDE 21,00 24,00 

29 Sex Proc.Sem.Santa ESPOSENDE 21 ,00 24,00 

Mai 19 Dom Espírito Santo TROFA 9,00 20,00 

26 Dom Ferreiró VILA DO CONDE 9,00 20,00 Alvarense 

30 Qui Procissão VILA DO CONDE 16,00 20,00 Vila do Conde 

Jun 16 Dom Santo António PALMEIRA-ESPOSENDE 14,00 20,30 

24 Seg S.João GUIDÕES - TROFA 8,00 20,00 Gueifães da Maia 

26 Qua S. Paio ANTAS - ESPOSENDE 17,00 20,00 

30 Dom S. Sebastião MARINHAS - ESPOSENDE 14,00 20,30 

Jul 6 Sab Sra Victórias ANTAS - ESPOSENDE 14,30 1,00 Freamunde 

7 Dom Sra Victórias ANTAS - ESPOSENDE 14,30 20,00 

21 Dom Santíssimo MARINHAS - ESPOSENDE 14.00 20.00 

Ago 3 Sab SANT'ANA NEIVA-V.CASTELO 14,30 1,00 Famalicão 

10 Sab S.Lourenço DURRÃES-BARCELOS 14,30 20,00 Oliveira 

11 Dom S.Lourenço VILA CHÃ - ESPOSENDE 8,30 20,00 Amigos da Branca 

18 Dom S. Mamede NEGRELOS-STO TIRSO 14,00 20,00 ? 

19 Seg Dia do Município ESPOSENDE 9,00 10,00 

24 Sab Sra Guadalupe CAST.NEIVA-V. CASTELO 14,30 1,00 Lousada 

25 Dom Sra Guadalupe CAST.NEIVA-V. CASTELO 14,30 20,00 

31 Sab Sta Tecla ANTAS - ESPOSENDE 14,30 1,00 Revelhe 

Set Dom Sta Tecla ANTAS - ESPOSENDE 9,30 20,00 

NOVOS INSTRUMENTOS 

Conforme prometido, a banda desfilou feliz com os novos instrumentos que foram estreados na procissão 
do Senhor aos Enfermos. 
Mas pelos vistos foi só a banda, porque quanto a apoios recebidos ... sem comentários! 

Pela Banda de Música - Alcino Neiva 
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Nas mãos de Deus ... 

FALECIMENTOS 
ANSELMO MEIRA DA 

CRUZ SALEIRO 
Na Argentina, onde há longos 

anos estava imigrado, faleceu 
no dia 16 de Dezembro o nosso 
conterrâneo Anselmo Meira da 
Cruz Saleiro, entre nós mais con­
hecido por Anselmo da Vigária. 

Tendo nascido no lugar da 
Igreja em 1 O de Abril de 1924, 
filho de Manuel Meira da Cruz 
e Maria Vaz Saleiro, foi um dos 
primeiros membros da secção masculina da Juventude Agrária 
Católica de S. Paio de Antas. 

Ainda solteiro, embora em casa de seus pais não faltasse 
trabalho e pão, emigrou para a Argentina onde se radicou, 
deixando muitas saudades entre os seus familiares e amigos 
que o recordavam principalmente pelo seu espírito alegre 
e comunicativo. 

Viria a casar por procuração em 1 de Maio de 1954, em 
cerimónia realizada no Santuário do Sameiro, com Palmira da 
Cruz Neiva, a "Palmira Pequena da Padaria", que de imediato 
lhe foi fazer companhia naquele grande país da América do Sul, 
do qual não mais regressaram. 

Depois de uma vida intensa de trabalho acabou os seus dias 
confinado a uma cadeira de rodas. 

A sua esposa e três filhos, Suzana, Osvaldo e Cecília, 
através de "Voz de Antas", os familiares, amigos e conterrâneos 
manifestam o seu pesar e elevam preces ao Céu pelo seu 
eterno descanso. 

MANUEL AUGUSTO 
DA CRUZ 

Após uma vida longa de 
trabalho e de luta, o tio Manuel do 
"Duardo" (como carinhosamente 
era designado e conhecido por 
todos nós) partiu para junto do 
PAI nas primeiras horas do dia 
25 de Março p.p. 

Nascido a 9 de Maio de 1911, 
era talvez, com quase 91 anos, o 
homem mais idoso da freguesia. 
Filho de Teresa Martins Pereira e 
de Manuel Augusto da Cruz, era o segundo dos quatro irmãos, 
dos quais ainda sobrevive a única irmã, Maria, que é a mais 
velha do grupo, a tia Maria do "Duardo", designação que lhes 
vem do avô paterno, Eduardo Augusto da Cruz. 

A 18 de Novembro de 1933, casou com Maria Alves da 
Cruz, filha única de Domingos Gonçalves Neiva e Antónia 
Alves da Cruz, co-proprietários da antiquíssima casa das 
Tenentas, onde ele também passaria a viver e donde partiu 
para a Eternidade. 

Dos cinco rebentos deste casal apenas sobreviveram dois: a 
Irene que vive em Palmeira de Faro e o Manuel, com residência 
em Forjães, os quais ofereceram aos pais 1 O netos e, até 
agora, 9 bisnetos. 

Além de dois recém-nascidos, o casal perdeu, em 1942, a 
filhinha mais velha, a Maria, então com 8 anos de idade. 

Durante quase toda a sua vida o falecido dedicou-se à 
a ricultura, a única fonte de receita da maioria das famílias rurais 
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de uns anos atrás. Como esmerado que era no desempenho 
das suas funções agrícolas, para garantia da qualidade de 
adubação das suas terras, em tempos já quase esquecidos, foi 
dono e tripulante de barco de pesca do "pilado", com o nome 
de Nossa Senhora das Vitórias. 
Além de esmerado nos seus deveres profissionais e familiares 

era-o também nos seus deveres religiosos e sociais, enriquecidos 
com a sua participação, como muitos conterrâneos, num Curso 
de Cristandade na década de 60, durante a paroquialidade de 
saudoso Padre Apolinário. 

Em 1999, viria a perder a sua esposa, o que naturalmente o 
abalou muitíssimo quer psíquica quer fisicamente. Desde então 
deixámos de o ver mesmo nas suas pequenas deslocações 
diárias de tractor, desde a ida à padaria buscar o pão até 
à ida à Missa dominical e passámos a vê-lo unicamente à 
janela da sua casa respondendo, com um sorriso e um aceno 
de mão, aos cumprimentos amigos das pessoas que iam 
passando na rua. 

Que o Senhor o tenha em pleno descanso e dê coragem e 
resignação aos seus familiares são os votos de todos os seus 
conterrâneos e amigos. 

MARIA GRACINDA 
RODRIGUES DE OLIVEIRA 

Apesar de recolhida em sua 
casa há alguns anos, por força 
da doença que a sujeitou a uma 
cadeira de rodas, foi com surpresa 
que se soube, na manhã do dia 
seguinte, que na noite de 3 de 
Abril tinha falecido, na que foi 
conhecida por casa das "Saleiras", 
em Azevedo, a tia Gracinda. 
Natural de Fragoso, onde nascera 

a 21 de Fevereiro de 1917, na casa 
conhecida por "dos Teresas", era a sexta dos nove filhos do 
casal José Rodrigues de Oliveira e Feliciana Cândida Dias de 
Oliveira, ele oriundo da então denominada freguesia do Couto 
de Capareiros, Viana do Castelo, e ela daquela localidade 
do concelho de Barcelos. 
Desde tenra idade que os pais, tirando partido da sua saudável 

compleição física, lhe destinaram os trabalhos de casa e do 
campo, não lhe sobrando tempo senão para o fiel cumprimento 
dos seus deveres religiosos e participação activa nos organismos 
paroquiais. Assim, colaborou como catequista no ensino 
memorizado da "doutrina" e fez parte da Juventude Agrária 
Católica Feminina de Fragoso. 

Veio residir para S. Paio de Antas pelo casamento com José 
Afonso Vaz Saleiro, celebrado em 13 de Dezembro de 1950. 
Cerimónia solene, teve lugar na igreja desta freguesia, presidida 
pelo seu primo P.• Joaquim Gonçalves Go'lles Beirão, ao tempo 
Abade de Fragoso, mas com a participaçáo do então pároco P.• 
Benjamim Salgado, que na altura própria fez uma alocução aos 
noivos. A Missa foi abrilhantada pelo célebre grupo de cantoras 
que o nosso Reitor dirigia. 

Este casamento foi abençoado com o nascimento de quatro 
filhos, Rosa de Jesus, Maria de Fátima, Maria Isabel e José 
Joaquim, a quem os pais deixaram o melhor exemplo de vida 
religiosa e cívica. Tal como seus pais e avós, quer paternos 
quer maternos, também todos casaram com pessoas de outras 
freguesias, mas as filhas residem em S. Paio de Antas, a última 
das quais sempre na companhia da mãe, e o filho em S. Martinho 
da Gandra, Ponte de Lima, com frequentes e demoré!;das viagens 
profissionais a diversos países, principalmente de Africa. 

O desgosto pela viuvez inesperada, ocorrida em 15 de 
Novembro de 1979, foi minorado pelo sucessivo nascimento e 
companhia dos netos: Ana Patrícia, Nuno André, José Tiago, 
Andreia Susana, Ricardo Filipe, Liliana, Kelly (nascida no 
Canadá) e Bruno. 

A mais esta nossa irmã que partiu marcada com o sinal da 
Fé, conceda o Senhor a eterna glória como recompensa pelos 
seus trabalhos e sofrimento. 
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ALBINA ALVES DA CRUZ 

No dia 1 O de Março 
de 2002, faleceu em sua 
residência, na rua Pe 
Avelino Alves, ALBINA 
ALVES DA CRUZ, aos 
79 anos de idade. 
Aos 22 anos casou com 

Manuel Alves Laranjeira. 
Desta matrimónio nas­
ceram 4 filhos : Maria, 
Manuel, Albino e António (faleceu com 9 dias). 
A data da sua morte contava 4 netos : Cândida, 
Natália , Paulo e Ricardo. Contava também 3 
bisnetos : Filipe, Mariana e Diogo. Sempre se 
dedicou as tarefas domesticas e ao trabalho 
na agricultura, para poder criar os filhos, pois 
nessa altura corriam tempos difíceis. Depois 
de prolongada doença, Deus chamou-a para 
junto de si. 

CÂNDIDA ALVES DA CRUZ VIANA 

Cândida Alves da 
Cruz Viana, nasceu a 22 
de Setembro de 1925. 
Cresceu junto dos pais, 
trabalhando na lavoura. 
Em 1952, casou-se com 
Abel Alves Rolo Viana, 
tendo este já falecido em 
1994. Deste casamento 
nasceram sete filhos : 
António, Augusto, José, Eduardo, David, Maria 
Umbelina. Tendo o David falecido com poucas 
semanas de vida e o José também já falecido 
em 2000. Emigrou para frança em 1970, à 
procura de melhores condições de vida. Em 
1971, a doença instala-se, tendo já nessa altura 
que se submeter a duas graves cirurgias. Em 
1979, regressa a Portugal. Pouco tempo depois, 
a doença renasce, acompanhando-a até aos 
últimos dias da sua vida. Mas é há alguns meses, 
que a doença se foi agravando, falecendo às 9 h 
30 do dia 8 de Março de 2002. Esta nossa irmã, 
deixa cinco filhos, treze netos e dois bisnetos, 
que agradecem o carinho recebido por ocasião 
do seu funeral. 

ANNE - MARIE MIGNOT FRADE 

Faleceu em França 
no passado dia 11 
de Março, Anne-Marie 
Mignot Frade. O marido, 
Domingos de Sousa 
Frade, natural desta fre­
guesia, nascido e criado 
no Lugar de Guilheta, 
imigrou para França nos 
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anos sessenta, depois ~~-~~~-~ 
de ter cumprido o serviço 
militar, onde casou e lá reconstruiu a sua vida. 
E assinante do Jornal Voz de Antas. Ela era 
católica praticante, foi conselheira de Câmara 
Municipal de Maireux desde 1995 a 2001, 
altura em que teve de abandonar por motivos 
de doença cancerosa que a viria a vitimar no 
dia 11 de Março. 

Deus dê paz a sua alma. 

Henrique Faria 
Faleceu, inesperada- ~~~~~~;-==;~ 

mente, no dia 26 de 
Março, em Vila Nova de 
Anha, aos quarenta anos 
de vida. 
Filho de Domingos 
Pereira de Barros e de 
Rosalina Fernandes da 
costa. 
Que Deus lhe dê a Eterna 
Paz! 

Livro novo do Pe Adélio Torres Neiva 

COM A FORÇA DO ESPÍRITO 

Poderíamos dar a este livro o título de "Manual da 
Missão Espiritana". Na verdade, ele familiariza­
nos com a herança de um espírito, faz-nos 
compreender os caminhos dos homens de hoje 
e ajuda-nos a acolher de forma comprometida 
os apelos do futura. Em comunhão com os 
mais de 3000 Espiritanos que , em 60 países , 
tentam ser "os advogados, o sustentáculo e os 
defensores dos fracos e dos pequenos, contra 
todos aqueles que os oprimem. 
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BODAS DE PRATA 
1977- 2002 

No passado dia 23 de Março, realizou-se uma missa de 
acção de graças na igreja paroquial de S. Paio d'Antas, 
pelos 25 anos de matrimónio de Maria Pires Viana e 
de José Joaquim Ferreira Ledo. À cerimónia, fizeram 
questão de se juntar alguns familiares e amigos para 
comemorar as bodas de prata com o casal e os filhos. 

Deste matrimónio nasceram dois filhos. O Zé Manel 
e o João. 

Com a ajuda de Cristo, esperamos marcar presença 
em 19 de Março de 2027. 

Até lá ... 

CELEBRAÇÕES MATRIMONIAIS 
Uniram os seus destinos 

pelos laços do casamento : 
16 de Março de 2002 : JOÃO CARLOS CARNEIRO 
CEPA, 28 anos, filho de ANTÓNIO DE ABREU CEPA 
e de ALBINA DA GLÓRIA DE ABREU CEPA PIRES 
CARNEIRO, residentes em S. Bartolomeu do Mar, com 
ISABEL MARIA GONÇALVES SALEIRO VIANA, 30 
anos, filha de ANSELMO SALEIRO VIANA e de MARIA 
DA CONCEIÇÃO GONÇALVES SALEIRO, residentes no 
Lugar do Monte. Testemunharam o enlace matrimonial, 
MANUEL JOSÉ CEPA PIRES CARNEIRO e MARIA DA 
CONCEIÇÃO COSTA LINHARES. 

SANTA MARIA DE GERAZ (Viana do Castelo) 

VOZ DE ANTAS 

6 de Abril : PAULO JORGE SÁ ARAÚJO, 25 anos, 
filho de DAVID DIAS ARAÚJO e de MARIA LAPEIRO 
DE SÁ ARAÚJO, residentes no Lugar de Guilheta, 
com LILIANA ISABEL DE SOUSA VIEIRA, 21 anos, 
filha de PEDRO DA ROCHA VIEIRA e de ISABEL 
SOUSA VIEIRA. 
PADRINHOS : MARIA LAPEIRO DE SÁ e MANUEL 
DIAS DE SÁ. 

SANTA LUZIA (Viana do Castelo) 

22 de Junho de 2002: JORGE MANUEL CARVALHO 
DA SILVA, 25 anos, filho de HORÁCIO ALVES DA 
SILVA SOUSA e de MARIA DE LURDES VIEIRA 
CARVALHO SOUSA residentes no Lugar da Pedreira 
, S. Romão do Neiva, com FERNANDA MANUELA 
DOS SANTOS SALEIRO, 24 anos, filha de ANTÓN 10 
MEIRA DA CRUZ SALEIRO e de ROSA CELESTE 
MENDES DOS SANTOS, residentes no Lugar da 
Igreja. 

CELEBRAÇÕES DE BAPTISMO 
Novos filhos de Deus. 

17 de Março de 2002 : GONÇALO PORFÍRIO 
BARROS PINTO, filho de NELSON FILIPE DIAS 
PINTO e de CARLA MARIA LARANJEIRA DE 
BARROS PINTO, residentes no Lugar de Guilheta. 
Padrinhos : CARLOS FILIPE FARIA BARROS e 
ANDREIA FILIPA DIAS PINTO. 

23 de Março de 2002 : CATARINA LOPES NEIVA 
e BARBARA LOPES NEIVA, gémeas, filhas de 
ARMANDO JORGE LOPES NEIVA e de SÍLVIA 
MARIA PEREIRA DA CUNHA NEIVA, residentes em 
Charneca da Caparica, Almada. 
Padrinhos: LUIS FERNANDO MACHADO BARROSO 
e MARIA JOSÉ VENÃNCIO PACHECO BARROSO 
; CARLOS MANUEL DA SILVA LOPES e TERESA 
PAULA CARDOSO DE CARVALHO LOPES. 

26 de Abril de 2002 : RUBEN GREGÓRIO 
LARANJEIRA, filho de RUI MANUEL VITORINO 
LARANJEIRAedeANAMARIATORRES GREGÓRIO 
LARANJEIRA, residentes no Lugar de Guilheta. 
Padrinhos : ALEXANDRE TORRES GREGÓRIO 
e MANUEL CRISTINA CRISTINA VITORINO 
LARANJEIRA. 

28 de Abril de 2002: DIOGO COSTA MORGADO, 
filho de JOSÉ AVELINO QUEIRÓS MORGADO e 
de NATÁLIA LARANJEIRA DA COSTA MORGADO, 
residentes no Lugar do Monte. 
Padrinhos : SERGIO FILIPE DA COSTA RIBEIRO e 
CANDIDA LARANJEIRA DA COSTA RIBEIRO. 


